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ATUAÇÃO INTENSA

Momento é de muito trabalho, sem perda

de tempo, diz Richa, em União da Vitória

O GOVERNADOR ESTEVE NO MUNICÍPIO PELA SEGUNDA VEZ NESTA SEMANA. União da Vitória sofre com a cheia do rio Iguaçu e está em situação de calamidade. Richa afirmou que o governo está concentrado em ajudar os paranaenses que sofrem os efeitos das fortes chuvas 

O governador esteve no município pela segunda vez nesta semana. União da Vitória sofre com a cheia do rio Iguaçu
O governador Beto Richa e a secretária estadual da Família e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa, foram nesta sexta-feira (13) a União da Vitória, na região Sul do Paraná, um dos municípios mais atingidos pelas intensas chuvas do último fim de semana. 

O rio Iguaçu transbordou e o município decretou situação de calamidade pública. Mais de 52.600 pessoas foram afetadas e três mil residências ficaram danificadas. A cidade tem quase 400 desabrigados. Uma pessoa morreu. 
“Estamos atuando intensamente, fazendo a nossa parte para dar atendimento emergencial e minimizar o sofrimento das pessoas em União da Vitória e em todos os municípios atingidos. O momento é trabalho sem perda de tempo, sem politicagem. Estamos concentrados em ajudar os paranaenses que estão atravessando este momento, de muita dificuldade”, afirmou Richa. 

União da Vitória foi um dos primeiros municípios a receber o governador, já na segunda-feira (09). “Retornamos agora para verificar a situação da cidade e acompanhar os trabalhos das equipes do governo estadual, em especial da Defesa Civil, para dar atendimento às pessoas atingidas”, disse o governador, ao lado do prefeito, Pedro Ivo Ilkiv e do Chefe da Casa Militar e Coordenador Estadual da Defesa Civil, coronel Adilson Castilho Casitas. 

Por determinação do governador, um dos helicópteros que integram a frota aérea do governo estadual passou a ficar baseado em União da Vitória. “Também um caminhão do Corpo de Bombeiros ficará aqui para prestar todo o atendimento à população neste momento mais crítico, emergencial”, afirmou o governador.

DEFESA CIVIL - O prefeito Pedro Ivo Ilkiv destacou o trabalho da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil. “Tivemos uma organização espetacular da Defesa Civil no momento da emergência, quando trabalhamos no socorro das famílias. Agora estamos no momento de apoio aos atingidos, com a distribuição de colchões, cobertores e comida, principalmente nos abrigos”, afirmou o prefeito. “Nos preparamos, a partir de agora, para a reconstrução das partes afetadas da cidade e a volta das famílias a suas casas”, disse ele. 

RECURSOS - O governador e a secretária da Família foram ao centro de arrecadação de mantimentos e produtos destinados à população atingida e ao abrigo da paróquia Nossa Senhora do Rocio, onde estão cerca de 60 famílias.  

"É um momento de muito trabalho, mas a população paranaense sempre se faz presente a cada chamamento, fazendo doações todos os dias”, disse Fernanda. 

A secretária lembrou que o governador liberou o repasse de R$ 11 milhões aos municípios que tenham com famílias desabrigadas e desalojadas. “O repasse é automático e começa segunda-feira, mediante o levantamento apresentado pelos prefeitos. Mostramos nossa responsabilidade e respeito para com a população paranaense, não só com ações de voluntariado, mas também com o efetivo do Governo do Estado", afirmou Fernanda.

O Governo do Estado já encaminhou para União da Vitória 2 mil cobertores, 1,3 mil peças de roupa, 300 cestas básicas, 500 litros de leite longa vida e anunciou o envio de quatro toneladas de materiais de limpeza. O material, arrecadado pela Provopar, Defesa Civil e pela Secretaria da Família e Desenvolvimento Social, foi doado pela população paranaense. 

MAIS GRAVE - Essa é a enchente mais grave dos últimos 20 anos em União da Vitória. O nível do rio Iguaçu, que corta o município, atingiu oito metros. “Temos histórico de grandes enchentes, mas desde 1992 não ocorria episódio nesta amplitude”, disse o prefeito Ilkiv.

O capitão Emerson Guimarães, que coordena o trabalho da Defesa Civil no município, informou que mais de 100 famílias foram retiradas com segurança das áreas de risco.   
O trabalho de socorro também vem da Defesa Civil e do Corpo de Bombeiros, que fazem a retirada das pessoas das áreas alagadas. “Precisamos primar sempre pela segurança. É uma situação que já tem vários danos e nós atuamos para minimizar, ajudando as pessoas a salvarem o que têm e também retirando-as dos locais de risco”, explica o tenente Thiago Schinzel, do 2º Grupamento do Corpo de Bombeiros.

Os bombeiros também ajudam na retirada dos pertences das famílias, como no caso da doméstica Luciane Schwars, que deixou sua casa na segunda-feira, quando o rio começou a subir, e voltou ao local na quarta com o auxílio dos profissionais. 
“Pedi a ajuda para buscar o remédio do meu filho, que tinha ficado em casa. Se os bombeiros não estivessem aqui, não teria como fazer isso, com um barco normal eu não iria”, conta Luciana. “Os bombeiros prestam um ótimo serviço. Se não fosse eles, muita gente teria sofrido ainda mais”, afirma. 

NOVOS BOMBEIROS - Os bombeiros que concluíram a formação teórica e estão agora em estágio supervisionado também foram convocados para atender à população. Josilmar Barrida faz parte da nova turma, apresentada pelo governador Beto Richa no início deste mês. Ele diz que, apesar da situação crítica, é importante passar pela experiência.
“Estou começando agora e acho importantíssimo assumir este trabalho e adquirir experiência para, posteriormente, estar preparado para enfrentar situações como essa”, afirmou. “A profissão de bombeiro é uma das mais bonitas que existem, é gratificante ajudar e fazer a diferença na vida das pessoas.”

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Valdir Rossoni, e o deputado Alexandre Curi acompanharam a visita.
Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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